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MENSAGENS-CHAVE 

Sabe-se que a eclosão da pandemia e o isolamento social aumentaram significativamente a incidência de transtor-

nos mentais, como ansiedade e depressão, na população em geral e nos profissionais de saúde que atuam na 

linha de frente. 

 As doenças biopsicossociais são resultantes de uma série de fatores correlacionados com o tempo histórico e 

com a localidade dos indivíduos. O surgimento de uma pandemia acarreta o desenvolvimento de novas descober-

tas que dizem respeito aos principais transtornos envolvidos na saúde mental dos profissionais de saúde, e quais 

fatores são determinantes para o desenvolvimento dos distúrbios dentro do contexto atual. 

Descobrir os principais fatores que influenciam os problemas de saúde mental e quais as características mais mar-

cantes dessa problemática é essencial para diagnósticos clínicos e para a busca de soluções, verificando meios 

de amenizar o estresse, a ansiedade e a solidão rotineira desses profissionais. 

 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: A pandemia do COVID-19 acarretou consequências catastróficas nos âmbitos de saúde pública e economia 

global, representando principalmente uma superlotação de diversos hospitais e outros serviços de saúde, afetando principal-

mente, o grupo de trabalhadores da área da saúde. OBJETIVO: Estudar os impactos da pandemia de COVID-19 à saúde mental 

dos profissionais de saúde de modo abrangente e multidisciplinar, com o intuito de compreender de forma eficiente os fatores 

que agravam o impasse, além de identificar possíveis soluções para a problemática. METODOLOGIA: O presente estudo trata-

se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa, realizada por meio de pesquisa bibliográfica nas plataformas PubMed e Bibli-

oteca Virtual em Saúde combinando os descritores em saúde "Profissionais de Saúde", "Saúde Mental" e "COVID-19" , além do 

uso do operador booleano ‘’AND’’  para identificar as pesquisas observacionais que relacionaram o aumento dos transtornos 

mentais no grupo de profissionais de saúde com o cenário caótico da pandemia de COVID-19.  RESULTADOS: Os dados foram 

extraídos de 9 artigos contendo pesquisas transversais com relatos de, no total, 8365 participantes. No contexto avaliado, ansi-

edade e depressão foram os transtornos mais relatados, seguidos por estresse e exaustão mental. DISCUSSÃO: Os principais 

fatores envolvidos analisados cenário podem ser compreendidos como a exposição ao novo coronavírus, insuficiência de equi-

pamentos de proteção, preocupação com a saúde de familiares, e incertezas em relação ao futuro devido ao caráter de incerteza 
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proveniente da pandemia, entre outros. CONCLUSÃO: A situação da pandemia de COVID-19, ao submeter os profissionais de 

saúde a uma rotina ainda mais rígida e exaustiva, além de potencializar o impacto de fatores sociais e pessoais já existentes e 

inerentes a essa classe trabalhadora, foi diretamente responsável, de fato, por um maior desenvolvimento de sintomas de trans-

tornos mentais, tais como ansiedade e depressão, além de esgotamento psicológico no grupo estudado. 

PALAVRAS-CHAVE: Profissionais de saúde; Saúde Mental; COVID-19.. 
 
 

ABSTRACT 
INTRODUCTION: The COVID-19 pandemic had catastrophic consequences in the spheres of public health and global economy, 

mainly representing an overcrowding of several hospitals and other health services, mainly affecting the group of health workers. 

OBJECTIVE: To study the impacts of the COVID-19 pandemic on the mental health of healthcare professionals, in order to 

understand the factors that aggravate the impasse and identify possible solutions. METHODOLOGY: The present study is an 

integrative bibliographic review, carried out through bibliographic research on the PubMed and Virtual Health Library platforms, 

combining the terms "Health Professionals", "Mental Health" and "COVID-19" for to identify the observational researches that 

related the increase of mental disorders in the group of health professionals with the chaotic scenario of the pandemic of COVID-

19. RESULTS: Data were extracted from 9 articles containing cross-sectional research with reports from a total of 8365 partici-

pants. In the assessed context, anxiety and depression were the most reported disorders, followed by stress and mental exhaus-

tion. The main factors involved in the scenario analyzed are: exposure to the new coronavirus, insufficient protective equipment, 

concern for the health of family members, and uncertainties regarding the future, among others. DISCUSSION: The main factors 

involved in the analyzed scenario can be understood as exposure to the new coronavirus, insufficiency of protective equipment, 

concern about the health of family members, and uncertainties about the future due to the nature of uncertainty arising from the 

pandemic, among others. CONCLUSION: The situation of the pandemic of COVID-19, when submitting health professionals to 

an even heavier routine, in addition to potentiating the impact of existing social and personal factors, was directly responsible, in 

fact, for a greater development of symptoms of mental disorders and psychological exhaustion in the studied group. 

KEYWORDS: Healthcare workers; mental health; COVID-19. 
 

1.INTRODUÇÃO 

Cerca de 5% da carga global de doenças é atribuída a trans-

tornos neuropsiquiátricos, principalmente devido à natureza 

cronicamente incapacitante da depressão e outros transtornos 

mentais comuns, o que torna os transtornos mentais um pro-

blema de saúde pública. Visto que as interações entre condi-

ções físicas e mentais são multiformes, não pode haver saúde 

sem saúde mental. Portanto, a conscientização da saúde men-

tal precisa ser integrada a todos os aspectos da saúde e da 

política social.1 

No início de dezembro de 2019, iniciaram-se os casos de in-

fecção pelo novo coronavírus (Severe Acute Respiratory Syn-

drome 2) na China, repercutindo a situação pandêmica exis-

tente atualmente. Com o intuito de mitigar o prejuízo ocasio-

nado à saúde global pela COVID-19 e, portanto, evitar o co-

lapso no sistema hospitalar, diversas medidas de controle e 

prevenção da doença foram tomadas pelas autoridades sani-

tárias locais em diferentes esferas administrativas, o que influ-

enciou diretamente na vida da população ao reduzir o contato 

do indivíduo com o meio social.2 

Diante do exposto, analisa-se que, sendo a saúde mental um 

aspecto de suma importância para qualquer indivíduo, os efei-

tos da pandemia no bem-estar psíquico da sociedade, em ge-

ral, necessitam ser avaliados. 

Após a eclosão da pandemia, constatou-se na sociedade o de-

sencadeamento de alguns transtornos mentais comuns, a 

exemplo dos transtornos de ansiedade e depressão, e indícios 

de aumento do comportamento suicida.3 Trata-se de um pro-

blema global, mas devido ao rápido crescimento do número de 

profissionais de saúde infectados pela COVID-19 e todo o es-

tresse e pressão que têm sofrido, o estado psicológico desses 

profissionais tem sido apontado como uma das mais preocu-

pantes.4 

Os profissionais de saúde vivenciam inúmeras situações des-

gastantes na prática clínica, pois provém da frequente exposi-

ção a um ou mais elementos que favorecem o aparecimento 

de doenças ou de sofrimento, destacados por sinais e sinto-

mas orgânicos e psíquicos, como os transtornos mentais, 

sendo que estes fatores afetam negativamente os resultados 

do trabalho e a qualidade da assistência ofertada pelos traba-

lhadores.4 

Constatou-se que certos fatores muito comuns enfrentados pe-

los profissionais de saúde atuantes na linha de frente podem 

estar relacionados ao desequilíbrio psíquico, como: esforço 

emocional e exaustão física ao cuidar de um número crescente 

de pacientes com doenças agudas de todas as idades que têm 

o potencial de se deteriorar rapidamente; escassez de 
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equipamentos de proteção individual que intensificam o medo 

de exposição ao coronavírus no trabalho, causando doenças 

graves; preocupações em infectar membros da família, espe-

cialmente os mais velhos, os imunocomprometidos ou com do-

enças crônicas; escassez de ventiladores e outros equipamen-

tos médicos cruciais para o atendimento dos pacientes graves; 

ansiedade em assumir papéis clínicos novos ou desconheci-

dos e cargas de trabalho expandidas no atendimento a paci-

entes com COVID-19; acesso limitado a serviços de saúde 

mental para gerenciar depressão, ansiedade e sofrimento psi-

cológico.5 

Considerando o turbulento cenário contemporâneo, este artigo 

objetiva revisar criticamente a literatura sobre fatores associa-

dos ao impacto psicológico e ocupacional das recentes e su-

cessivas ondas de pandemias em profissionais de saúde.  

2.MÉTODOS 

2.1. TIPO DE ESTUDO 

O estudo em questão será uma revisão integrativa da litera-

tura. Esse procedimento será utilizado por possibilitar a síntese 

e análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema 

"IMPACTOS DA PANDEMIA DE COVID-19 NO AVANÇO DE 

TRANSTORNOS PSÍQUICOS ENTRE PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE". 

2.2. IDENTIFICAÇÃO DO TEMA E SELEÇÃO DA QUESTÃO 

DE PESQUISA 

A temática sobre o efeito da pandemia de COVID-19 na quali-

dade da saúde mental dos profissionais de saúde determinou 

a construção da estratégia PICO, que representa um acrônimo 

para Paciente/população (P), Interesse (I), Controle (C) e O 

(desfecho), a qual foi utilizada para a localização dos estudos 

relevantes, que respondessem à pergunta de pesquisa: “De 

que forma a rotina árdua do profissionais de saúde que atuam 

na linha de frente da pandemia de COVID-19 é capaz de afetá-

los no que tange à saúde mental?” Foi realizado a busca de 

descritores indexados e não indexados: Profissionais de Sa-

úde, Saúde Mental e COVID-19 no idioma inglês. A partir dos 

descritores em PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, como 

mostra o quadro 1. 

 

Quadro 1 – Elementos da estratégia PICO descritores e palavras-chave utilizados – Caxias, MA, Brasil, 2021. 

Elementos Mesh Decs 
Outras Bases 

de Dados 
Palavras- chave 

P 
Profissionais de saúde que estão trabalhando 

na linha de frente durante a pandemia. 

“healthcare workers” 
“health professionals” 

“frontline” 

“profissionais de 
saúde” 

“linha de frente” 

Não se 
aplica 

Profissionais de saúde 
da linha de frente 

I 
Análise do comprometiment o da pandemia na 

qualidade da saúde mental  dos PS. 

“health mental” 

“COVID- 19” 

“saúde 

mental” 

“COVID-19” 

Não se 

aplica 

Impactos da pande-

mia de COVID- 19 

na saúde mental 

C 
Avaliação de dados e respostas, sem inter-

venção. 
Não se  aplica Não se aplica 

Não se 

aplica 
Estudo clínico 

O 

Compreender de    que forma a pandemia im-
pacta na vida e bem-estar do profissional de 

saúde, de modo a encontrar os melhores cami-
nhos para enfrentar os problemas de diagnós-
tico e prognóstico, e evidenciar a necessidade 
de fomentar os estudos sobre o assunto para a 
melhor caracterização e  compreensão desse 

impasse. 

Não se     aplica Não se aplica 
Não se 
aplica 

Não se aplica 

Fonte: Elaboração Própria (2021). 

 

 

Foram examinados por meio de descritores e palavras-chave 

as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pub-

Med. Os termos utilizados durante a pesquisa foram  

 

classificados e combinados nos bancos de dados, resultando 

em estratégias específicas da base pesquisada. 

 

 

Quadro 2 – Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados PUBMED. 

BASE DE DADO ESTRATÉGIA DE  BUSCA RESUTAD OS FILTRADOS SELECIONADOS 

BVS 

Healthcare AND 

workers AND health AND mental 
AND 

COVID-19 

28 12 6 

PubMed  14 6 3 

Fonte: Bases de dados (2021). 
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2.3. ESTABELECIMENTO DOS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

E EXCLUSÃO 

Após as buscas na base de dados BVS, utilizando a associa-

ção Healthcare AND workers AND health AND mental AND 

COVID-19, foram encontrados 28 artigos, mediante aplicação 

dos critérios de inclusão: artigos em inglês, estudos observaci-

onais, ensaios clínicos e estudos publicados em 2020 e 2021. 

Após filtragem com exclusão de títulos que não se adequavam 

ao tema, ou que estavam incompletos, restaram 12. Destes, 6 

publicações apresentavam metodologia, temática e objetivos 

condizentes com os objetivos da pesquisa atual. De maneira 

análoga, com utilização de mesmos palavras-chaves e crité-

rios, na plataforma PubMed, foram encontrados 14 artigos, fil-

trados 6, e selecionados 3 para leitura e síntese, totalizando 9 

artigos selecionados (figura 1). 

Figura 1: - Fluxograma do processo de seleção dos estu-

dos para a revisão integrativa - Caxias, MA, Brasil, 2021. 

 

Fonte: Bases de dados 

3.RESULTADOS 

Caraterização dos estudos, segundo o ano de publicação, ob-

servou-se uma pequena prevalência de estudos publicados 

em 2020 em relação aos de 2021. 

Tabela 01 - Caracterização dos estudos, segundo o 

ano de publicação. 

Ano da  

publicação 
Número absoluto % 

2020 

2021 

5 

4 

55,55 

44,44 

TOTAL 9 10% 

Fonte: Pesquisa em bases de dados, 2021. 

A tabela 2 expõe a distribuição dos estudos, conforme o idioma 

de publicação, observou-se uma predominância de estudos na 

língua inglesa, correspondendo 100% dos estudos seleciona-

dos. 

Tabela 02: Distribuição dos artigos de acordo com o 

idioma 

Idioma Número absoluto % 

Inglês 9 100% 

TOTAL 9 100% 

Fonte: Pesquisa em bases de dados, 2021. 

Distribuição dos Artigos quanto ao autor/ano, objetivo do es-

tudo, Metodologia e perfil amostral e Principais Resultados re-

lacionados aos transtornos psíquicos em profissionais de sa-

úde durante a pandemia de COVID-19. 

 

Quadro 3 - Distribuição dos Artigos quanto ao autor/ano, objetivo do estudo, Metodologia e perfil amostral e Principais 

Resultados relacionados aos transtornos psíquicos em profissionais de saúde durante a pandemia de COVID-19. 

Autor (es) /Ano Objetivo Do estudo 
Metodologia e 
Perfil amostral 

Principais Resultados 

Xiao et al. (2020).  

China. 

Examinar a prevalência de es-

tresse, ansiedade e depressão 

em profissionais de saúde na 

China durante a epidemia de 

COVID-19 e determinar os fato-

res de risco que preveem morbi-

dades psicológicas que podem 

ser usados como alvos de inter-

venção psicológica. 

Pesquisa transversal em vários 

centros na China. Fatores relaci-

onados à psicologia foram avali-

ados e a correlação entre o cargo 

e o histórico de contato foi anali-

sada. (n=958) 

A epidemia de COVID-19 induziu 

níveis de estresse para profissio-

nais de saúde, e altas porcenta-

gens de profissionais de saúde 

apresentam ansiedade e depres-

são. A situação dos PS é preocu-

pante e o serviço de intervenção 

é urgente. 

Huang et al. 

(2020).  

China. 

Determinar os níveis de ansie-

dade dos profissionais de saúde 

e explorar seus fatores de risco. 

Pesquisa transversal em hospi-

tais públicos da China. A Escala 

de Ansiedade de Autoavalia-

ção e a Escala de Resiliência de 

O nível de ansiedade dos profis-

sionais de saúde no departa-

mento de radiologia com alto 

risco de exposição ao COVID-19 
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Connor- Davidson foram utiliza-

das para avaliar a ansiedade e 

resiliência (n=364) 

foi alto no estágio inicial do surto, 

embora a maioria tenha perma-

necido dentro dos limites nor-

mais 

Chew et al. 

(2020).  

Asia. 

Investigar a associação entre 

desfechos psicológicos e   sinto-

mas físicos       entre profissionais 

de saúde. 

Pesquisa transversal com profis-

sionais de saúde de 5 grandes 

hospitais, envolvidos no 

atendimento a pacientes  CO-

VID-19, em Cingapura e Índia. 

(n=906) 

Dos 906 profissionais de saúde 

que participaram da pesquisa, 48 

(5,3%) tiveram triagem positiva 

para depressão moderada a 

muito grave, 79 (8,7%) para an-

siedade moderada a extrema-

mente grave, 20 (2,2%) para mo-

derada a extremamente grave 

estresse grave e 34 (3,8%) para 

níveis moderados a graves de 

sofrimento psíquico. 

Firew et al. 

(2020).  

América do 

Norte. 

Avaliar os fatores que contri-

buem para a infecção dos profis-

sionais de saúde e sofrimento 

psicológico durante a pandemia 

de COVID-19 nos EUA. 

Pesquisa transversal com profis-

sionais de saúde (médicos, en-

fermeiras, técnicos de emergên-

cia médica e pessoal não clínico) 

durante o mês de maio de 

2020.(n=3083) 

Os profissionais de saúde expe-

rimentaram riscos físicos e psi-

cológicos significativos enquanto 

trabalhavam durante a pandemia 

de COVID-19. Essas descober-

tas destacam a necessidade ur-

gente de maior apoio para o 

bem-estar físico e mental do pro-

vedor. 

Das et al. (2020). 

India. 

Avaliar o estado de saúde mental 

dos médicos da linha de f rente 

pan- indianos que lutam contra a 

pandemia COVID-19. 

Pesquisa transversal e observa-

cional foi conduzida entre mé-

dicos da linha de f rente de hos-

pitais terciários na Índia, que pre-

encheram um questionário on-

line. (n=422) 

Os resultados revelaram uma 

prevalência de 63,5% e 45% de 

sintomas de depressão e es-

tresse, respectivamente, entre 

os médicos COVID-19 da linha 

de f rente. A triagem regular da 

equipe médica envolvida no di-

agnóstico e tratamento de paci-

entes com COVID -19 deve ser 

realizada para avaliar o estresse, 

ansiedade e depressão. 

Siddiqui et al. 

(2021).  

Reino Unido. 

Identificar as causas de ansie-

dade em profissionais de saúde 

durante a pandemia de COVID-

19, para avaliar se profissionais 

de saúde sentiram que tinham 

saúde mental adequada e su-

porte de bem-estar e para identi-

ficar suas necessidades de su-

porte não atendidas. 

Pesquisa       transversal utili-

zando uma ferramenta online 

distribuída aos profissionais de 

saúde do Reino Unido durante 5 

semanas. Os níveis de ansie-

dade autopercebidos antes e du-

rante a pandemia COVID-19 fo-

ram medidos em uma escala de 

classificação do tipo     Likert     de     

10 pontos. (n=558) 

Os níveis de ansiedade em pro-

fissionais de saúde aumentaram 

significativamente durante a pan-

demia de COVID-19 e as princi-

pais causas foram identificadas. 

Muitos profissionais de saúde 

sentiram que havia suporte ina-

dequado e identificaram o su-

porte deque precisavam. 

Hummel et al. 

(2021).  

Alemanha. 

Comparar a saúde mental de 

profissionais médicos com pro-

fissionais não médicos em dife-

rentes países europeus durante 

a pandemia COVID-19. 

Pesquisa transversal online foi 

conduzida durante o pico de CO-

VID-19 meses em 8 países euro-

peus. O questionário incluiu da-

dos demográficos e indagou se 

os participantes foram expostos 

ao COVID-19 no trabalho ou 

não. (n=609) 

A COVID-19 representa um 

grande desafio para a saúde 

mental dos profissionais que tra-

balham, uma vez que uma pro-

porção considerável dos partici-

pantes apresentou altos valores 

para depressão, ansiedade e es-

tresse. Embora os profissionais 

médicos apresentem menos 
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estresse mental do que os profis-

sionais não médicos, deve-se 

oferecer ajuda suficiente a todos 

os grupos ocupacionais, com ên-

fase em estratégias eficazes de 

enfrentamento. 

Zhang et al. 

(2021).  

China. 

Investigar o estado de saúde 

mental de trabalhadores comuni-

tários de saúde durante o surto 

de COVID-19 na província de 

Sichuan, China. 

Peaquisa transversal com profis-

sionais de saúde de 18 hospitais 

comunitários que atuavam há 

mais de 1 ano. Um questionário 

de dados demográficos lista de 

verificação de sintomas 90 (SCL-

90) foram fornecidos aos partici-

pantes por meio de links e có-

digos de resposta rápida. Os  en-

trevistados preencheram e envi-

aram os questionários online. 

(n=450) 

As pontuações medianas em 

cada fator SCL-90 foram meno-

res do que as normas chinesas, 

e 119 (26,4%) participantes eram 

SCL-90 positivos. Entre eles, 

178 eram médicos e tinham as 

pontuações mais altas na maio-

ria dos fatores SCL-90, exceto 

para compulsão obsessiva, hos-

tilidade, ansiedade fóbica e psi-

coticismo (P <0,05).Os 3 princi-

pais itens positivos para os médi-

cos que trabalham na comuni-

dade foram compulsão obses-

siva, outros e somatização, e en-

tre os enfermeiros, compulsão 

obsessiva, outros e hostilidade. 

Macía-Rodriguez 

et al. (2021). 

Espanha. 

Avaliar o impacto do surto de 

COVID-19 na saúde mental e na 

síndrome de Burnout em inter-

nistas espanhóis e os fatores 

que podem estar relacionados 

ao seu aparecimento. 

Pesquisa observacional, trans-

versal e descritiva distribuída a 

internistas que trabalharam na 

Espanha durante o surto de CO-

VID-19. (n=1015) 

58,3% apresentavam grande 

exaustão emocional, 61,5% 

apresentavam alto nível de des-

personalização e 67,6% relata-

ram baixa realização pessoal. 

40,1% apresentaram os 3 crité-

rios descritos, portanto síndrome 

de Burnout. 

Fonte: Pesquisa direta, 2021. 

4.DISCUSSÃO 

Os estudos selecionados possibilitaram uma análise do tema 

sob diversos aspectos. Primeiramente, os resultados de Das 

et al. (2020)6 revelaram uma prevalência de 63,5% e 45% de 

sintomas de depressão e estresse, respectivamente, entre mé-

dicos pan-indianos de primeira linha tratando pacientes com 

COVID-19. Os fatores significativos para morbidades psiquiá-

tricas incluíram grande quantidade de horas de trabalho e dis-

tância da família. Segundo os próprios articulistas, uma con-

clusão mais convincente poderia ter sido tirada se tivessem 

comparado a população do estudo com médicos que estavam 

trabalhando em hospitais, mas não em contato direto com os 

pacientes. Haja vista que, desde antes da pandemia, estudos 

já apontam uma prevalência de Transtornos Mentais Comuns 

entre profissionais de saúde,4 essa comparação seria real-

mente interessante. 

Em estudo realizado com profissionais de saúde do Reino 

Unido, Siddiqui et al (2021)7 identificaram, sobretudo, aumento 

significativo dos níveis de ansiedade autopercebidos, de uma 

mediana de 2 para 7 (teste de Wilcoxon emparelhado; p 

<0,001). Os principais motivos foram as preocupações com a 

exposição ao SARS- CoV-2 e a falta de equipamento de pro-

teção individual e de testes, entre outros motivos abrangentes, 

como incertezas em relação ao trabalho, instabilidade finan-

ceira e falta de informação. Apenas 41% dos entrevistados 

sentiram que havia suporte adequado. A análise temática de 

qual apoio os PS desejavam identificou 13 temas abrangentes; 

incluindo liderança eficaz e apoio de pares. 

Firew et al. (2020)8 relacionou o risco de infecção e os cuida-

dos de isolamento com aumento dos sintomas de ansiedade, 

depressão e esgotamento. No geral, os profissionais de saúde 

que tiveram COVID-19 correram maior risco de todos os três 

resultados de saúde psicológica. Para os sintomas depressi-

vos, aqueles que viviam sozinhos estavam em maior risco, pro-

vavelmente devido ao isolamento social experimentado du-

rante a quarentena. Esses entrevistados, no entanto, também 

apresentaram o menor risco de ansiedade e esgotamento. Por 

outro lado, aqueles que viviam temporariamente em outra re-

sidência apresentaram maior risco de ansiedade e, em menor 
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grau, de Burnout. Para o esgotamento, aqueles que mandaram 

seus coabitantes embora corriam o maior risco de esgota-

mento e, em menor grau, de ansiedade e sintomas depressi-

vos. Além do isolamento, a falta de testes para respondentes 

com sintomas de COVID-19 também atribuídos a sintomas de 

depressão. Em apoio à ideia de que o isolamento social é o 

principal fator envolvido, os entrevistados que não tomaram 

precauções nem se isolaram, tiveram o menor risco de resul-

tados ruins de saúde mental. 

De modo mais específico, Huang et al. (2020)9 atuaram anali-

sando os efeitos nos médicos radiologistas, concluindo curio-

samente que a ansiedade entre eles era relativamente menor 

do que em profissionais de outras especialidades. Isso pode 

estar relacionado ao fato de que eventos estressantes capazes 

de acarretar ansiedade em trabalhadores médicos no departa-

mento de radiologia são menos expressivos do que aqueles 

que ocorrem em enfermarias, as quais são caracterizadas por 

maior intensidade de trabalho e ciclos irregulares de trabalhar 

e descansar. Além disso, Huang et al. (2020)9 também revelou 

que, mesmo quando a ansiedade se desenvolve, é geralmente 

leve a moderada. 

 Em diversos países da Europa também foi identificado au-

mento nos níveis de sintomas psicológicos, segundo pesquisa 

de Hummel et al (2021).10, que objetivou, precipuamente, com-

parar a saúde mental de profissionais médicos com profissio-

nais não médicos. A maioria dos médicos e enfermeiros rela-

tou um nível de tensão psicológica normal a leve, mas cerca 

de um terço expressou um nível de sofrimento moderado a ex-

tremamente grave. Os níveis médios de depressão e ansie-

dade entre os médicos foram significativamente mais baixos 

do que entre os profissionais não médicos. Em relação ao nível 

de estresse, não houve diferença significativa entre os dois 

grupos. Entre os médicos, nenhuma ligação significativa foi re-

latada entre o contato direto com pacientes com COVID-19 no 

trabalho e ansiedade, depressão ou estresse (o que demons-

tra significativa disparidade com os resultados dos médicos 

pan-indianos analisados por Das et al.6). “Incerteza sobre 

quando a epidemia estará sob controle” e “preocupação em 

infligir COVID-19 na família” foram os fatores que causaram a 

maior quantidade de estresse para os profissionais de saúde. 

 Além das doenças mentais, Chew et al. (2020)11 apresentou 

problemas físicos advindos do cenário atual, os quais podem 

indiretamente ocasionar problemas à saúde psíquica. Dor de 

cabeça foi o sintoma mais comumente relatado neste estudo. 

Assim, a cefaleia associada a equipamento de proteção indivi-

dual (EPI) entre profissionais de saúde durante a pandemia de 

COVID-19 demonstrou que 81% dos entrevistados relataram 

dores de cabeça associadas ao EPI, com um diagnóstico de 

cefaleia primária pré-existente relatado como um preditor inde-

pendente para dores de cabeça associadas ao EPI. Da mesma 

forma, a enxaqueca foi a comorbidade mais comumente rela-

tada em nesse estudo. Consequentemente, a queixa comum 

de cefaleia pode estar relacionada ao aumento do impacto psi-

cológico adverso ou a uma exacerbação de sua condição pré-

existente. Notavelmente em estudos anteriores, a fadiga foi o 

sintoma mais comumente relatado entre os sobreviventes da 

SARS e no público em geral. 

 Tratando-se da saúde mental com foco na Síndrome de Bur-

nout, Macía- Rodriguez et al (2021)12 analisaram que, entre 

médicos internos da Espanha, o trabalho excessivo e o medo 

de contagiar seus parentes aumentaram o estresse e resulta-

ram em esgotamento. Há um ano, a prevalência de Síndrome 

de Burnout entre médicos na Espanha era de 33,4%, e nessa 

pesquisa a prevalência é de 40,1%. Os fatores relacionados a 

Burnout foram aqueles relacionados a medo de contágio (ge-

renciamento de pacientes com SARS-CoV-2, não ter acesso a 

EPI e usar transporte público para deslocamento) e aqueles 

relacionados ao excesso de trabalho sem reconhecimento su-

ficiente (responsabilidade acrescida, sem descanso após tur-

nos e não ter compensação financeira para trabalho extraordi-

nário). 

 Um estudo realizado na província de Sichuan, na China, por 

Zhang et al (2021)13, constatou que o tipo de trabalhador foi 

um fator de risco independente para problemas psicológicos 

entre os agentes comunitários de saúde dessa região. Os mé-

dicos tiveram uma maior taxa de ocorrência de sintomas de 

saúde mental do que enfermeiros e outros (o que não é con-

sistente com os resultados de pesquisa relatados por Hummel 

et al.10). Também destacou-se que o sexo era um fator de risco 

para o estado de saúde mental dos agentes comunitários de 

saúde, sendo as mulheres mais propensas a apresentar sinto-

mas de saúde mental do que os homens, o que é consistente 

com vários outros estudos. O risco ocupacional de exposição 

ao COVID-19 também foi um fator mencionado, pois a longa 

exposição a muitos pacientes infectados ou casos suspeitos 

aumenta o risco de infecção, o que, por sua vez, agrava os 

problemas de saúde mental. Esses grupos de risco devem re-

ceber maior atenção e apoio adequado de saúde mental e so-

cial.  

Ao analisar os benefícios que o suporte social causa à comu-

nidade médica, Xiao et al (2020)14 mostraram que o apoio so-

cial da equipe médica não afetou diretamente a qualidade do 

sono, mas teve uma atuação indireta por meio de vários cami-

nhos ou etapas. Em primeiro lugar, o apoio social reduz a an-

siedade e o estresse e melhora a autoeficácia. Os resultados 

deste estudo podem fornecer suporte para a implementação 

de medidas para melhorar o suporte social da equipe médica 

durante o aumento das demandas associadas à infecção por 

COVID-19 neste momento. Por exemplo, as equipes de psico-

terapia profissional podem tomar a iniciativa de apoiar a saúde 

mental da equipe médica e fornecer intervenções direcionadas 

individualmente. Contudo, estudos de corte com amostras mai-

ores são necessários para investigar os efeitos do apoio social 

na qualidade do sono e na função da equipe médica que está 
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trabalhando com níveis elevados de estresse e cargas de tra-

balho aumentadas, como ocorreu com a epidemia de infecção 

por COVID-19 em Wuhan, analisada nesse estudo.  

Tem-se, como principais limitações deste estudo, o fato de ha-

ver restrição dos resultados na busca em base de dados, oca-

sionada pelas exigências impostas no momento de inclusão e 

exclusão, tais como a utilização de descritores e de operado-

res booleanos específicos, o que pode ter acarretado a não 

aparição de artigos sobre o tema que não estivesse enqua-

drado na ferramenta de busca. Ainda, o fato de ser abordado 

um eixo temático novo e pontual, uma vez que a grande maio-

ria dos artigos que foram apresentados como resultado da pro-

cura precisaram ser retiradas (incluindo pré-publicações) por 

não abordar o delineamento proposto pela revisão.  

CONCLUSÃO 

Os estudos analisados evidenciam um substancial aumento da 

prevalência de sintomas psíquicos em profissionais de saúde 

durante a pandemia de COVID-19, sobretudo ansiedade, de-

pressão, estresse e esgotamento (Síndrome de Burnout). Em 

relação aos objetivos, os resultados foram satisfatórios, visto 

que a presente revisão conseguiu obter uma série de informa-

ções esclarecedoras a respeito de como a atual conjuntura glo-

bal é capaz de potencializar esses sintomas, principalmente 

quando somada a fatores sociais, pessoais, culturais, entre ou-

tros. 

Foram coletadas pesquisas realizadas em diversos países e 

percebe-se que, de modo geral, os relatos são semelhantes, 

principalmente no que tange à relação entre saúde física (ex-

posição ao novo coronavirus e alto risco de contrair a doença) 

e saúde mental; e aos tipos de distúrbio desenvolvidos. Entre-

tanto, alguns dados específicos variam de acordo com o local 

da pesquisa, como a diferença entre os impactos nos médicos 

e nos profissionais não-médicos, e porcentagem de determi-

nados sintomas relatados. Essa variação é compreensível, já 

que a pandemia e as situações dos hospitais não se desenvol-

vem de maneira igual em todas as partes do mundo, havendo 

diversos aspectos envolvidos em cada cenário. 

Em suma, percebeu-se como esse grupo de profissionais en-

contra-se vulnerável nesse momento. Alguns pontos ainda po-

dem ser melhor trabalhados, como a diferença entre relatos 

desses trabalhadores, em relação à saúde mental, antes e du-

rante a pandemia; e fatores que influenciam o estado de cada 

tipo de profissional, especificamente (médicos, enfermeiros, 

técnicos, fisioterapeutas, etc). Porém, o que foi coletado já de-

monstra a importância e urgência de oferecer maior atenção e 

cuidados adequados à saúde física e psicológica desses indi-

víduos. 

Dessa maneira, tendo em vista o fato de que a pandemia ainda 

não se encerrou enquanto o presente artigo foi realizado, urge 

que trabalhos futuros se voltem à temática delimitada pelo 

objetivo desta revisão, visando novas descobertas e conside-

rando que essas publicações auxiliarão na produção de evi-

dências que guiarão gestores de saúde pública para a fomen-

tação de políticas com atuação psicossocial. 
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